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O Número 44 da Revista de Estudos Demográficos integra cinco artigos: 

� A participação das mulheres imigrantes no mercado de trabalho: os casos de França e Itália 
Autora: Giovanna Tattolo 

� Polarização Demográfica e Densificação Urbana no Município de Ponta Delgada, entre 1981 e 
2001 
Autor: Eduardo Costa Duarte Ferreira 

� A Situação Demográfica Recente em Portugal 
Autoras: Maria José Carrilho e Lurdes Patrício 

� Apontamentos sobre o contributo de António de Almeida Garrett para os estudos de população 
em Portugal 
Autora: Rosalina Costa 

� O impacto de diferentes cenários migratórios no envelhecimento demográfico em Portugal, 
2009-2060 
Autores: Maria da Graça Magalhães e João Peixoto 

 

O Instituto Nacional de Estatística acaba de editar o n.º 44 da REVISTA DE ESTUDOS DEMOGRÁFICOS  (RED). 

A RED tem uma longa tradição na divulgação de estudos demográficos em Portugal. O primeiro número foi 
editado em Junho de 1945 e, desde então, tornou-se num pólo de referência para a divulgação de estudos que 
procuram caracterizar as principais linhas de evolução da situação demográfica nacional e o seu enquadramento 
na situação internacional.  

Reeditada em 2002, após alguns anos de interrupção, a RED tem, desde então, uma periodicidade semestral, 
sendo um número temático e outro generalista. Com o presente número divulgam-se cinco artigos cujos resumos 
se apresentam em seguida: 

A PARTICIPAÇÃO DAS MULHERES IMIGRANTES NO MERCADO DE  TRABALHO : OS CASOS DE FRANÇA E ITÁLIA  

A feminização dos fluxos migratórios, coincidente com o aumento da proporção de mulher na primeira geração de 
migrantes, incluindo por motivos de trabalho, torna cada vez mais importante a análise das condições que 
determinam e influenciam a entrada das mulheres imigrantes no mercado de trabalho. 

A França e a Itália são países representativos de duas tendências imigratórias bem distintas. O objectivo deste 
estudo é calcular indicadores detalhados sobre a participação das mulheres imigrantes no mercado de trabalho 
que evidenciem a diversidade de situações, para cada um dos países de origem, os vários factores relacionados 
com o processo migratório e as características sócio demográficas das populações migrantes. 
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Utilizam-se os resultados dos Recenseamentos da População em vez do Inquérito ao Emprego devido ao 
significativo número de registos necessários para analisar os aspectos específicos da população migrante. 

Os resultados preliminares confirmam a grande heterogeneidade da propensão da população migrante, em cada 
país, para ser activa. As diferenças nos perfis de idade apontam para a influência de outros factores, a aprofundar 
ainda. 

POLARIZAÇÃO DEMOGRÁFICA E DENSIFICAÇÃO URBANA NO MUNICÍPIO DE PONTA DELGADA , ENTRE 1981 E 2001 

Assumindo um registo descritivo, este artigo pretende, num primeiro momento, dar conta do quadro de polarização 
demográfica evidenciado pelo município de Ponta Delgada, durante as últimas duas décadas do século XX. Com 
base nisto, procura-se depois identificar os principais vectores de evolução e de densificação demográficas da 
unidade territorial em análise, de modo a melhor caracterizar o processo de urbanização que está na base do que, 
actualmente, se entende ser o tecido urbano de Ponta Delgada. 

A SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA RECENTE EM PORTUGAL  

Durante os primeiros anos do século XXI, Portugal mantêm-se um país com baixa fecundidade, com esperança de 
vida a aumentar, e com saldo migratório a diminuir. Regista, em 2007, um saldo natural negativo, situação que só 
tinha ocorrido em 1918, em consequência da gripe pneumónica. O ritmo de crescimento da população é muito 
fraco, permanecendo as correntes imigratórias a componente principal desse crescimento e o envelhecimento 
demográfico prossegue. A redução do número de casamentos, o forte acréscimo dos nascimentos com coabitação 
dos pais, dos divórcios e da idade média ao casamento evidenciam os novos modelos familiares no país. 

Analisam-se, no presente artigo os comportamentos das variáveis demográficas responsáveis pelas mudanças 
observadas na estrutura da população e que determinaram o grau de envelhecimento da população e a dimensão 
que a mesma observa. 

APONTAMENTOS SOBRE O CONTRIBUTO DE ANTÓNIO DE ALMEIDA GARRETT PARA OS ESTUDOS DE POPULAÇÃO EM 

PORTUGAL  

Este texto apresenta os resultados de uma incursão exploratória na obra de António de Almeida Garrett (1884-
1961), em particular sobre o ensaio intitulado «Os Problemas da Natalidade», publicado em vinte artigos na 
Revista do Centro de Estudos Demográficos entre 1945 e 1955. Depois de contextualizar o autor no percurso da 
produção científica da demografia em Portugal, e de apresentar o conjunto de textos em análise, sintetizamos o 
contributo de António de Almeida Garrett, e deste ensaio em particular, para a história dos estudos de população e 
da demografia em Portugal, bem como para o estudo da própria Revista do Centro de Estudos Demográficos e 
das condições históricas da produção científica a que também a demografia, como qualquer outra ciência, está 
sujeita. 

O IMPACTO DE DIFERENTES CENÁRIOS MIGRATÓRIOS NO ENVE LHECIMENTO DEMOGRÁFICO EM PORTUGAL , 2009-2060 

A evolução demográfica da população europeia e o papel que as migrações internacionais podem desempenhar 
nos fenómenos do declínio e envelhecimento demográficos têm sido objecto de estudo, particularmente nos anos 
mais recentes. No contexto de envelhecimento demográfico, onde a esperança média de vida à nascença tem 
vindo a aumentar e não se prevê que os níveis de fecundidade possam recuperar para valores próximos dos 
necessários para assegurar a substituição das gerações, o impacto dos fluxos migratórios na estrutura 
populacional de Portugal constitui um elemento não negligenciável. Apesar da dificuldade associada à previsão da 
componente migrações, associada não apenas à volatilidade do comportamento dos fluxos migratórios 
internacionais, como também à fragilidade da informação e reduzida cobertura do fenómeno nas bases de dados 
disponíveis, o objectivo do estudo a que nos propomos centra-se na análise do impacto de diferentes cenários 
migratórios na evolução da estrutura populacional em Portugal (para o período 2009-2060, com base no método 
das componentes, utilizando apenas um cenário para a mortalidade e fecundidade). 


